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s. joão í*^p. xv i ; v. 5 -14

N’aqueIIe tempo (1),  disse J e 
sus aos seus discípulos : Vou  
áquelle que me enviou, e n e 
nhum de vós me pergunta a o n 
de vou ? Mas porque vos fal-  
lei d’esla  sorte ,  a tristeza vos  
encheu o coração. C ontudo o 
que vos digo é a verdade : é -  
vos util que eu v á ; porque se 
nuo fôr, não virá a vós o Con- 
s jlador (2) ;  mas se eu fôr,vol-o  
e n v ia re i : e quando elle tiver  
vindo, co nvencerá  o mundo do 
peccado, da jus tiça  e do juizo:  
do peccado (3), porque não cre- 
rara em mim ; da justiça  (4),  
porque vou a meu Pae, e mais 
não me v ere is ;  e do juizo (5)  
porque o principe d’este m u n 
do /6 ) está  j á  julgado. Ainda  
tenho m uitas coisas que vos  
dizer, m as vós não sois cap a
zes de as supportar  ag o ra  (7).  
Quando aquelle Espirito  de 
verdade tiver vindo, vos ensi
nará toda a verdade; porque  
não fallará de si mesm o (8), 
mas dirá tudo o que tiver o u 
vido (9), e vos an n u nciará  as  
coisas por vir (10). Elle me glo- 
rificará, porque to m a iá  do que  
é meu, e vol-n an n u n ciará  (1 o)-

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Vou áquelle  que m e enviou, e 
nenhum de v ó s  me pergunta  onde 
vou ?» Jesus C h risto  reprehende os 
seus discípulos por não lhe p er
guntarem  aonde ia, de ixan do a ter
ra. P o r  aqui nos mostra que  d e 
vem os fallar desse lo gar,  que  é o 
ceu, e o b ra r  de  m o do  q ue  lá c h e 
gu em o s um dia. A quelles  que /er- 
dadeiram ente resuscitaram para a 
v id a  da graça, desejam a felicida
d e  do c e u ; faliam d ’ella de  boa 
vontade, e se esforçam por mere' 
cel-a com  boas obras. Pensamos 
nós no ceu, delcitam o-nos em fal
lar n ’elle ? Q u e  fazem os todos os 
dias para o  merecer ? A h  ! Nilo 
somos do numero d ’esses christãos 
que  parecem  trabalhar só para o 
inferno, p o rqu e  não querem  renun
ciar aos seus maus hábitos ? S e  
som os d ’este num ero, co n dem n e- 
m o -n o s  a nós mesmos, renuncie
mos para sem pre ao peccado, e 
não passemos <i’ora  a vante  dia a l
g u m  sem fazermos algum a coisa 
para m erecer o ceu.

«M as porque  vo s  fallei d ’esta 
sorte, a tristeza encheu o  vosso 
coração.» A  ideia d e  serem em 
breve  separados do seu divino M e s 
tre affligia os  A p o sto los  ; Jeõus faz- 
lhes ver  a necessidade d ’essa se 
paração. E ra  necessário que  se 
cum prisse tudo o  que haviam  dito 
os prophetas. A ss im  Jesus devia  
m orrer e resuscitar ; devia  antes 
d e  e nviar  o  seu E sp ir ito  Santo, 
subir ao ceu e voltar ao seu Pae

S e  Jesus não houvesse  de ixado  
os seus discípulos, se não hovesse 
voltado a seu Pae  para lhes enviar 
o  E sp ir ito  Sa n to , elles nao teriam 
sido confirmados na fé, não teriam 
recebido r.em as forças d e  que p re
cisavam para confessarem a Jesus 
C h risto , nem as luzes que  lhes e- 
ram necessárias para annunciarem 
o  E va n gelho . A ss im  os discípulos, 
entregandose  á afflicção, não sa
biam o  que  faziam ; op pu nham  se 
aos sens proprios interesses, e a 
todas as van tagen s que d e via m  re
sultar da sua missão para o g e n e -  
ro  humano. N ó s  imitamos m uitís

simas ve z e s  os discípulos : sobre  - 
vem  um acontecim ento q ue  nos 
c o n tr rr ia ?  lo g o  nos de ixam os levar 
á afflicção. E ’ uma p erda  que  s o f-  
fremos, ou uma separação  que as 
circunstancias e x ig em , que  a P r o 
viden cia  im põe ? uma d ô r  muitas 
vezes  excess iva  se apodera  de  nòs. 
Sa b em o s  com tudo, q uand o  D e u s  
nos leva  um  objecto  que  nos é c a 
ro, se não é uma gra ç a  que lhe 
faz, ou a r.ós, e se o  a co n tec im en 
to contrario não nos causaria ao 
diante uma d ô r  ainda mais cruel 
que  aquella que  exp erim en tam os ? 
N ã o  mostra a experiencia  que do  mal 
sabe D e u s  t ira r  um bem  im p re v is 
to ?  Mas a nossa debil vista  não 
abra n g e  senão o presente. O s  nos
sos ju izos  dem asiadam ente  p re c ip i
tados nos induzem  em erro , e m u i
tas vezes  accusam os a P r o v id e n 
cia quando ella nos favorece. A  
resolução mais seg u ra ,  a unica re
solução q ue  o é e que  p ó d e  c o n 
vir a um christão, é  portanto en 
tre g a r-s e  á  bond ade  d e  D e u s  e à 
direcção da sua P ro vid en c ia  ; r e 
c e b er  da sua mão o  bem e o  mal 
com o g r a ç a  que nos distribue 
a s u a  m iser icórdia  ; conform e 
temos p recisão  d 'e l las ,  e  repetir  
muitas vezes  estas p alavras  que 
Jesus C h ris to  d ir ig ia  a seu pae : 
«Não seja, ó meu D e u s ,  minha 
vontade que  se cum pra, mas a v o s 
sa.»

«Q uando o C o n sola d o r t ive r  v in 
do, accrescenta o d iv in o  S a lv a d o r ,  
con vencerá  o m undo do  peccado, 
da justiça  e do juizo.»  Pela p r é g a -  
ção dos A p o sto los  e pelos m ila
gres  que  obrarem , con vencerá  o 
E sp ir ito  Santo  o m u n d o  do  p e c c a 
do, fazendo con hecer  quão cu lp a
dos  são os  homens, e os ju d e u s  
em particular, por não terem crido 
em Jesus C h risto , e p o r  haverem  
dado  a m orte  ao auctor  da v id a. 
T a m b e m  os co n vencerá  da justiça 
e innocencia do  F ilh o  de  Deus, 
fazendo v e r  que aquelle que  c r u c i
ficaram, resuscitou, e que subio  ao 
ceu para  alli reinar eternam ente com 
o  Pae. F inalm ente, convencei o s -á  
d o  ju iz o  p renunciado contra  o  de- 
monio, cujo reinado será destruído.

T u d o  quanto  annuncia aqui Je
sus C h risto  se cum priu  á lettra ; c 
não só o E sp ir ito  Snnio, que ani
m ava  os A p o sto lo s ,  convenceu os 
homens do  peccado, da justiça  e 
do ju iz o ,  senão tam bem , e é esta 
outra explicação que se p ó d e  dar 
ás palavras do S a lva d o r,  os con 
venceu de q ue  não podiam sair da 
escravidão  do  p eccado  senão pela 
fé em Jesus C h risto  ; os co n ve n 
ceu de  que  Jesus C h ris to  era ju sto ,  
de  q u e  era a própria  justiça , e de 
que não ha verd adeira  justiça  s e 
não a que podem  ter p o r  Jesus 
C h ris to ,  e que elle  lhes mereceu 
pela sua morte. F inalm ente, vendo 
o  dem onio  desapossado dos  tem 
plos em que era adorado, re d u zi
do  ao silencio nos lo gares  onde 
proferia  os seus oráculos, o u  for
çado a confessar a d iv in d a d e  de 
Jesus C h risto  pela bôcca  dos ener
gú m en o s  d e  cujos corpos o  e xp ul
savam , não p oderam  d eixar de  re
conhecer que  este  espirito  de t re 
vas estava vencido, e  p o r  co n se
guinte  ju lg a d o  e con dem n ado, e 
que o m undo, seu ad o ra d o r  e es
c r a v o ,  não podia ev itar  o ser  j u l 
g a d o  e condem nado por seu turno. 
— G ra v e m o s  profundam ente nos nos
sos co raçõ es  estas g ran d e s  v e r d a 
des, e a nossa fé se tornará mais 
viva, e o  nosso a m o r a J e s u s C h r i s -  
to  se  tornará  mais ardente, e nos 
sentiremos m ais  que nunca p ene
trados de h o rro r  ao d e m o n io ,m u n 
do  e peccado.

1 F o i na vespera da sua morte 
(pie Je s u s  C hristo  d irigiu  estas pa
lavras aos seus discípulos.

‘2 O E sp irito  Santo.
3  O conveucerá *do peccado» que 

os homens com inetteram , porque não 
creram  em m im , apesar do todas as 
m aravilhas que eu obrei a seus o- 
llios.

-t «Da ju stiça» da minha causa, 
e da m inha innocencia que lia de 
apparecer claram ente, porque eu vou 
a mou Fao , e vós não mais me ve
reis na te rra .— Je s u s  C hristo , ao

0  MEZ DE MARIA
Oh !  Virgem de N azaretli, 
Oh! doce M ãe de Jesus, 
L yrio aberto aos pés da Cruz, 
Cujas pétalas de luz  
Vertem lagrimas de f è .

Que o teu amor me proteja, 
E  eu te prometto ir de joelhos 
A  beijar os Evangelhos,
Que brilham como uns espelhos 
Sobre o altar da Tua igreja/..

A os que choram pelos trilhos 
D a noite, sô que lhes fa le s , 
Pôdes tanto e tanto vales, 
Que extingues todos es males, 
Oh !  Mãe de todos os filhos.

Se c* descrente, logo c x ê ; 
Sc c' cego, Tu d  as-lhe luz.. 
Os meus tristes olhos p u z  
E m  ti, oh !  Mãe de fesus, 
Oh !  Virgem  de Nazareth  

C o n d e  df . M o n s a r e z

deixar a terra  e subir ao ceu por 
sua própria vontade, fez ver que era 
mais (pie homem, mui lo rge  de só 
ser, como o havia ju lgad o  o mundo, 
um homem peccador e crim inoso, a 
ponto cie m erecer o ultimo supplicio.

5 «E  do ju iz o > ou da conclemna- 
ção do mundo incrédulo, que está  
certam ente mui próxim a, «porque o 
principe cUeste muudo j á  está  ju l 
gado» , • condem u^fc ás chammas 
eternas, e todos os dpio^llre perten
cem devem ter a mesma sorte.

(» O demonio.
7 Vós não sois capazes de as ap re

ciar e coinprehender.—  Os apostolos 
estavam  aiudu cheios de ideias car- 
naes ; mas o E sp irito  Santo , descen
do á  terra , devia m udal-os em ou
tros homens.

8 «Não fallará de -êi inesm oc, c o 
mo os falsos propUetas.

9 «Tudo o que tiv er ouvido» ao 
P ae  e ao F ilh o  de quem procede.

10 «P or estas palavras, promette 
Je s u s  C hristo  aos seus Apostolos o 
clom de prophecia (pie com effeito 
tiveram .

11 «E lle  me glorificará,» isto é, 
as verdades que vos ensinar, as lu 
zes que vos com m uuicar, não virão 
dello só, mas igualm ente do P ae e 
de mim, de quem elle procede, e 
com os quaes não é senão um só e 
mesmo D eus.— O E sp irito  Santo re 
cebe do F ilh o  a sciencia , como o 
F ilh o  recebe do P a e  o poder.

0  F1M DOS T E M POS
^ o u

O FIM PRO X1M O  DO MUNDO

Pe l o  P a d r e  G o n c a l o  Al v e s
i

O  N a s c i m e n t o  d e  J e s u s

O Genesis ( i i i , 15) diz que  
Cliristo seria a  sem ente da  
mulher e S. Paulo  /Gal. iv, 4)  
confirma a prophecia.

Isaias  declara (vii , 14) que  
elle nasceria  de um a Virgem e 
que o seu nome seria E m m au u el  
e o cum prim ento  desta  p rophe
cia é confirm ado era L u c a s  (i, 
27, 35)  e M atheus (i, 18, 23).

Michéas (v, 2 )  prophetisou  
que Elle nasceria  em B ethléem ,  
cidade de J u d á  e isto está  c o n 
firmado em Matheus (n ,  6) L u 
cas  (n ,  4) ,  J o ã o  (vn 42).

0  Genesis (x n ,  3, x v m ,  18 e 
xxii,  18) annuncia  que Elle sei ia 
da sem ente e ra ç a  de A brahão  
e isto é confirmado por Matheus  
(i, 1) J o ã o  (v m , 56) e A ctos dos 
Apostolos (iii, 25).

E s ta v a  prophetisado que J e 
sus seria da casa  e fa m ilia  de 
David  (Isaias, xi, 1, íx  6 e 7, 
Jerem ias ,  x x m ,  5  e 6 , A mós, 
íx, 1 1 ) e isto é -n o s  certificado  
por Matheus (i, i )  L u cas (i, 69  
e ii, 4) Jo ão  (vu, 42) A ctos (ii, 
30, xiii, 22  e 23)  S. Paulo  (Ad  
Jtom. i, 3 e 2 .a a T him oth . n, 
8 ) pelo Apoc. ( x x n ,  16).

A VIDA E O MINISTÉRIO SALVIFICO 
DE JBSUS

A missão de S. Jo ão  Daptis- 
ta, o P recu rso r ,  annunciando  
a vinda do Messias e p rep aran 
do os seus cam inhos , foi vati-  
cinada por Isaias (xi. ,  3 ) e  Ma-

lach. (iii, 1 ) ccrnio testem unham  
S. L u ca s  (m , 3 e 4) e S. Marcos  
(t, 2).

O séas (xi,  1 ) annunciou que 
Je s u s  fugiria para o E gypto ,  
para evitar  a perseguição e o 
odio de Herodes.

A carnificina que este ímpio 
e sa n g u in a ri^ re i  mandou fazer  
nos I n n o í ^ ^ w  de Belhléem ,  
com o n a m ffv la th c u s  (n ,  16) 
estava vaticinada j á  por J e r e 
mias ( x x x i ,  15).

Isaias (íx ,  1 e 2) annunciara  
que em C ap h arn aü m  Elle ope
raria  m arav ilh as  e isto n o s  
confirma M atheus (viu, 16 1 7 ) ;  
que Elle p ro cu raria  to rn a r  o c -  
cultos os seus m ilagres [ x l h ,  2) 
e isto mesm o confirma ainda  
Matheus /x n ,  15, 16 e seg.)

O Psalm ista  ( lx x v i i ,  2)  va-  
tic inara  que Elle  ensinaria  o 
povo por meio de p arab olas  e
0 cum prim ento  desta  prophecia  
é testem unhado  por Matheus  
(x in ,  34  e 35).

Isaias  prophetisara  (vi, 10 e 
l i n, 1 )  que o seu ensino e a 
sua palavra seria  desprezada  
pelo povo e o cum prim ento  
d’esta prophecia nós o ach am o s  
attestado  por J o ã o  (xn, 37 a 
40).

Z ach arias  predissera (ix, 9)  
que Elle en traria  a cavalio n’uma  
ju m en tin h a  em Jerusalera e isto 
nos é a t tes tád o  por Matheus  
(xx i,  1 a 5)  e que os seus dis
cípulos o d eixariam  só (x iu ,  7) 
e isto é confirmado ainda por 
M atheus (xxvi, 56).

A  P a i x ã o  e  M o r t e  d e  J e s u s

A P a ix ã o  de Je s u s  está  pro-  
phetisada m inuciosam ente em  
Psalm . (xxi, 1, 18, x x x ,  13 e 
Lxxxvin , 38  a 45) e Isa ias  (lui)  
a t te s ta n d o -n o s  Matheus (xxvi,  
31) L u c a s  (xxiv, 26) e os A ctos  
(viu, 32, 35 ) que todas estas  
prophecias m aravilhosas foram  
integralm ente  cum pridas.

(S. J o ã o  iii, 14) diz que J e 
sus seria levantado ao alto como  
sym bolisada estav a  já  a sua  
crucifixão nos N úm eros  (xxi,  9) 
e pelas n arrativ as  evangélicas  
nós sab em o s que Elle foi c r u 
cificado.

O m esm o Evangelista  nos 
conta  a m aneira  com o Je s u s  
foi crucificado ( Jo ã o  x i x ,2 3 ,  24,  
33 e x x ,  25, 2 7 ) — que as suas  
m ãos foram a tra v e s sa d a s  por 
duros cravo s, que a sua tunica  
foi jo g ad a ,  que os seus vestidos  
foram repartidos, todos os seus  
ossos foram contados, que as  
suas pernas, porém, não foram  
quebradas, e todos esses t rá 
gicos acontecim entos estavam  
já  vaticinados nos Psalm. (xxi,
1 a 19 e x x x n i ,  20  com p arti 
culares detalhes.

O Gap. lu i  de Isaias é todo  
elle uma prophecia sym bolica  
m aravilhosa sobre a  Paixão  e 
m orte de Jesus.

O  E n t e r r o , a  R e s u r r e i ç ã o  k a  
A s c e n s ã o  d e  J e s u s

O versículo 9 do Gap. i.m dc

Isaias vaticinando sobre a s e 
pultura de Je s u s  está  inteira
m ente confirmado em Matheus  
x x v u ,  57 a  60), Marcos (xv, 43  

a 46), L u c a s  ( x x m ,  50  a 53),  
J o ã o  /x ix ,  38 a 42).

O P sa lm o  (xv, 10) falia sym- 
bolicam ente da resurreição  d# 
Jesus e os A ctos /u , 29  a  32) 
fazem allusão a esta  prophecia,  
confirmando-a. O tempo que  
J e s u s  perm aneceria  em sua se
pultura estava sym bolisado já  
em Jo n a s  que permaneceu tres  
dias 110 ventre da baleia, com o  
testifica Matheus (xn, 40).

S. Paulo  ^Ephes. vi, 8 e  9) 
explicitam ente  allude a ascen 
são de Jesu s ,  com o syrabolica-  
mente ella estava predita 110 
Psalm . /Lxvn, 18). 

j A exaltação  de Je s u s  annun-  
ciada 110 Psalm . (eix , 1) é co n 
firmada por Matheus (xxn, 44 ' ,  
A ctos (1, 9 , 11, 11, 34 e vu, 55  
e 56;,  S. Paulo  (Rom . vm , 34,  
Hebr. 1, 3 e ix, 24) e Apocalypse  
(xn, 5).

E is , pois, cotno todas as  pro
phecias relativas a Jesus foram  
integralm ente cum pridas, como  
0 proprio Je s u s  mesmo confir
mou, segundo 0 testem unho  
de L u ca s  /xxiv , 44  a 48).

Quem d’entre os m o rtaes  póde 
predizer e vaticinar os aco n te 
cim entos da historia  hum ana  
que deverão passar 150 annos  
depois, com o 0 propheta d ‘I s -  
raél fez sobre a personagem  
futura do rei Cyro e todos os  
outros santos P ro p h etas  fizeram  
sobre Je s u s ,  0 Messias, o R e
dem ptor, alguns prophelísando  
1.500 an n os antes da sua v in 
da ?

Não predisse Daniel /ix ,  2 4  e 
seg.;,  0 tempo preciso em que  
Jesu s  se haveria  de m anifestar  
publicamente ao s  hom ens? Sim, 
0 futuro é im penetrável á in-  
telligencia dos hom ens. Só Deus  
ò conhece.

Só Elle, pois, póde ter sido  
0 inspirador da Biblia, esse  
L ivro  dos livros, livro divino, 
cujas palav ras  e prophecias s« 
cum prirão  o m nim odam ente  na  
ultima parte ainda não realisada  
nem cum prida na segunda vinda  
de Christo .

( C o n t in u a )

D a c a h in d o  se m p re
E ’ cada vez  mais avu lta d o  o 

n u m ero  de  protestantes q u e  d e i
xam  a «P reussische  L an desk irche», 
a egreja  protestante da  Prússia, 
para não se alliar a nenhum a o u 
tra. Sahiram , em 1903, 1600 p es
s o a s ;  em 1906, 10.007, e em 1908, 
com um numero total de  3077 p r o 
testantes, 14 .684 ! N ão é para a d 
mirar, desde que continuam  a pré* 
g a r  pastores protestan tes  q ue  não 
acreditam na d iv in d a d e  d e  Jesus 
Ch risto.

-------- « m a n o  m — ------------

A SOTAINA

« A ca b o  de  lêr um a rt ig o  que  
uma das mais im portantes revistas  
de H espanh a publicou, e que  tem 
por titulo A  sotaina. T ã o  cheio  de  
interesse o achei que não p u d e  furtar- 
me ao desejo de t ra d u z i l -o  para a 
lingua de V ie ira  e o ffe re cê l-o  aos 
aos leitores do Progresso Catholico.

O  seu illustrado e  p iedo so  a u th o r  
soube  com  efleito reunir quantos 
titulos p odem  fazer da sotaina um 
objecto  de  a m o r e ven eração  para  
os catholicos, de o d io  e ave rsão  
para os im pios, e para todos  os 
in im igo s  de  D e u s ,  e de  todo o  bem. 
P o r  esse m o tivo  entendi que  fazia 
bem tra d u zin d o -o  para a l in g u a ge m  
p o rtugu eza , afim d e  to rn a l-o s  c o 
nhecido dos  nossos con terrân eos  ; 
p o rque não estou lo n g e  d e  crêr ,  
que o  nosso paiz ,  o u t r ’ ora  tão ca
tholico, hoje é t a lv e z —  é com  c e r 
teza —  o paiz  o n d e  a E g r e ja  está 
so llren do mais, e co n segu im en to  
o nd e  a sotaina é menos reveren ciada  
pelo p o v o  menos estimada pelos 
proprios ecctesias/icos, e mais o dia da
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pelos impios, e por todos os h o 
mens máos. P o rtu g a l  é o unico paiz, 
se g u n d o  creio , onde os padres  (ha 
exce p çõ es ,  ainda bem) se e n v e r g o 
nham d e  a pp a recerem  em publico  
ve st id o s  cora a sua batina ! P o rqu e  
serâ ? T o d o s  sabem  as causas para 
que seja necessário  re p ro d u z i l-a s  
aqui.

L e ia m  pois e releiam uma e muitas 
vezes  as palavras d o  illustrado au- 
thor do  a rt igo  que lhes offereço, 
porque, fiquem convencidos  d ’ isso, 
«lias s ã o  todas de  tal força, que  só 
p o r  si bastam para no3 fazer aos 
pés o m edo e o respeito  humano, 
e para nos fazer sentir, ao vestir a 
sotaina, m aior timbre do  que sente 
o  militar e os altos funccionarios 
a o  e n v erga re in  suas fnrdas. Essas  
p alavras pronunciadas por um nosso 
a m igo , collega  e irmão gravem ol as 
profundam ente em nossos corações, 
para que  sem pre e em todo o lu g ar  
a m em o i  e venerem os a sotaina, e 
desp rezem os os  insultos e sarcas 
m os que  os impios por causa d ’ella 
nos d ir igem , e nos consideremos 
honrados ao vestil  a, e o  que é 
mais, para que desejemos a v e n 
tura d e ,  estendidos no leito da morte 
a braçarm os e beijarm os com a ma- 
x jma veneração a companheira dos 
n ossos trabalhos, a testemunha dos 
nossos suores, aquella que  tanto 
nos exaltou e nos ennobreceu, que 
tanto concorreu para a form ação do  
nosso coração, para o  pro gresso  
da nossa piedade, e para a co n se r
vação dos  nossos costumes.

E i s  o  a rt igo  :
«Em  24 usavam -n a ainda todos 

o s  estudantes, hoje é traje exclusi-  
s iv o  dos  sacerdotes, e além disso 
bandeira de  resistência contra a 
impiedade.

« A  sotaina é estreita c®mo o  ca 
m inho do  céo, com o os vo to s  p r o 
nunciados p o r  aquelle que a veste ; 
co b re  to d o  o  co rp o  para indicar 
que  toda a v id a, todo o m ovim ento 
d o  que a veste, está co n sa grad o  ao 
ministério que  e xe rce  ; é negra  como 
signal de  luto constante por A quelle  
que m orreu na cruz  e do dò co n 
tinuo pelos peccado res,  c o m o  p r e 
g ã o  d e  quem v iv e  dentro  d ’ella 
m orreu para o mundo, e v i r e  só a 
v ida do am or divino, do  sacrifício 
p or seus semelhantes.

«O s  inim igos do  Cath o lic ism o  
odêam na p o rque a  negra  c ô r  da 
sotaina re co rd a-lh e  o intimo de  sua 
consciência.

«O s politicos desprezam-na p o r 
q u e  é  d ’ uma mesma c ô r  por todos 
o s lados, e  não tem vo lta  c o m o  as 
q u e  elles usam, e não podem  faztl- 
a m ud ar de  côr.

«Uma sotaina è sem pre um sacco 
de ve rd ad o s ,  e muitos ha que não 
querem  ve l-a s  sahir d o  sacco.

«E ' uma ameaça constante para 
os que não pussueru p?.z de c o n 
sciência. f

«Ha muitos ignoftlm es que  não 
a podeni v e r ,  porque  a côr negra 
os  incommoda.

«Os philosophos de  pacotinho 
detestam na p o rq u e  procuram  a 
v e r d a d e  em todas as partes, menos 
nas p rega s  d 'e lla ,  que  as recebe do 
alto, gran des  e sublimes, ao passo 
que elles as procuram  no lodo.

« A  sotaina tem a form a de  uma 
m ortalha, com o se  quizesse recor
d a r-n o s  q ue  sem p re  de ve m o s  estar 
p reparados para o suprem o transe 
da morte. E ’ esta uma recordação 
pouco  g r a ta  aos que se hão e sq u e 
c id o  de  D e u s ,  aos  que  temem o 
fatal m om ento, p o rq u e  não têm as 
suas contas bem ajustadas.

♦ Um  homem que  lueta no m undo 
para adquir uma fortuna arruinando 
aos  outros, ven den do  sua con sciên 
cia, e sua honra, ao v e r  uma so 
taina não p o d e  deixar d t  exclam ar : 
71» d a ha mais negro.

« A s  duas  cores o nd e  sobresahe 
mais vivam en te  as manchas são. o  
branco e o  n e g ro  ; por isso uma 
falta qualquer num s acerd ote  attrahe 
m o ito  mais a attenção de  todos ; é 
p o rq u e  cahiu so bre  a sotaina. E '  
p o r  isso tambem que os inimigos 
d a  E g r e ja  fazem inauditos esforços 
para  arrojar lodo  contra as sotainas, 
afim de poderem  m ostral-as  man 
chadas ; mas só drsconhecem  que 
que  é esse o  a lvo  da calumnia os 
perversos  e insensatos.

«Para os pobres  e m oribundos o 
n eg ro  da sotaina é mais claro do 
q ue  a luz.

«Os sepulchros^^Jíriòs de  podri 
dão, de  que  falia o E va n gelh o , es- 
lavan» bran queádos por fóra; eram 
nuvens de  luz cheias d e  som bras 
d e  m orte  ao  passo que  a sotaina 
p ode p arecer uma som bra ; mas 
ella g u a r d a  sem p re  a lu z  d iv i n a .d e  
v ida eterna.

«Um politico  que  muda de  c a 
saca é um homem leviano ; mas a 
quem  ninguém  repelle.

f U m  sacerd ote  que  troca a s o -
1

taina pelo hab ito  de  oura  re lig ião  
é um apóstata , cujo con tacto  todos 
detestam.

«Para se d izer  que  um homem 
m udou de  opinião , costum a-se  d i-  
z e r -se  que m udou de  casaca.

« A  sotaina nunca se  muda, é 
sem pre a mesma, igual fórma, igual 
côr, immutavel co m o  a E g r e ja  de 
D eus.

«Um padre sem sotaina é com o 
um rei sem s c e p t r o : parece  que 
diminue a sua autoridade.

«L m  p adre  pode sahir de  casa, 
viajar ou fazer visitas vestido  â se 
cular ; porém para to das  as funeções 
do seu sag ra d o  ministério, não lhe 
é  possivel presc indir da sotaina.

«E, observai o, quando vêdes  um 
sacerdote sem sotaina, p arece -vo s  
que lhe falta a lgum a  cousa.

«Os impios e os maus quereriam 
que os  sacerdotes vestissem como 
os dem ais para não verem  a ame
açadora sotaina,creio que até muitos 
d ’elles não fallariam tanto nem tão 
mal dos  padres se não fossà o  traje.

«P or isso sy m pathisam  mais  com 
os c lérigo s  que trajam á secular.

«Fazei que passe um sacerdote 
por entre as agitações  d e  um mo- 
tin, e a primeira cousa que  farão 
os amotinados será ra sga r seu v e s 
tido. S e  passar por entre  os b ra -  
midos de  um levantam ento outro 
sacerd ote  sem h ábitos  ainda que 
Iodos lhe vejam o  cabeção  poderá 
estar mais s eg u ro  de não ser  u l
trajado.

«Os ministros das seitas são mais 
bem quistos pelos livres-pensadores, 
p o rque vêm n’d l e s  os seus prop rios  
deffeitos e s o b retu do  p o rque não 
trazem sotaina.

« A  sotaina è hoje a encarnação 
mais v iv a  do  o d io  dos  sectários, 
com o é tambem o  o bjecto  mais 
am ado dos catholicos.

«Porem  muitos que  não  querem  
vêr  uma sotaina na rua, vel-a hão 
c o m  sum m o prazer á cabeceira de 
seu leito nos ultim es momentos.

«C arece  se de  valoc para pelejar 
por entre os e s c o n d e i  d ’ urua trin- 
cheira , e n’estes
atroz não é elle menosaJÉre ciso  para 
vestir o traje dos m im s J B s  de  Deus.

«D isse  a principio  Jjue a sotaina 
era estreita  p o rque é ella q ue  c in ge  
o  sacerd ote  ; ao contrario a capa é 
larga  indicando com isto que  s erve  
para a briga r  a todos os peccadores.

«A nte  o  brilhante un iform e de 
um general, ca rr e g a d o  de  co n d e 
corações, desperta-se a nossa cu 
riosidade ; ante uma sotaina muito 
usada e pobre  c u r v a - s e  de  respeito 
a nossa fronte.

«As. cruzes, as com m endas, os 
ga lões  dourados fallam-nos da gloria  
do  mundo.

«A nr .gra tela da  s o ta in a  r e c o r 
d a - n o s  s e m p r e  a g lo r i a  d o  céo .

«Se o s  re i s ,  e  i m p e r a d o r e s  da 
t e r r a  se re u ni s s e m e m v o l t a  d o  n o ss o  
le i to  m o r t u á r i o  h o n r a r - n o s - h i a m  
m u i t o  ; m a s  nã o  n o s  s e r v i r i a m de  
n ad a .  D e u s  m e  d e i x e  v e r  u m a  
SOTAINA N ' AQUELLE T RAN SE ».

B e n e v e n u t o  d e  S o u z a

P U B L I C A Ç Õ E S
R esebem os e penborados a -  

gradecem os as seguintes publi
cações :

— "M ysterios do Espiritism o".  
Assim se intitula uma pequena  
brochura, editada pela typo-  
graphia da nossa prezada e 
distincta collega “ A  P atr ia  B r a 
sileira", e na qual vem enfei 
xada uma brilhante serie de 
artig os escriptos pelo sr. .1. da 
Silva, e nos quaes o illustrado  
escrip tor com bate  com rara  
pericia e erudição  os erros per
niciosos do Espiritismo.

— “C arta  P asto ra l  de D .João  
Baptista  C orrea  N ery" ,  Bispo  
de Cam pinas, por o ccasião  do 
25.-  auniversario  de sua o r d e 
nação.

— ‘‘C a rta  Pastoral  de D .João  
B aptista  Correa N ery", Bispo  
de Cam pinas, para a abertura  
do Prim eiro Congresso Catlio-  
lico Diocesano.

Bellissimas são sem duvida  
algum a essas duas C artas  P a s 
tores do illustradissi 1110 e v ir
tuosíssimo Prelado campineiro.

P u b l i c a ç õ e s  P e r i ó d i c a s

‘‘Vozes de Petropolis" .  E n ri 
quece a  nossa humilde mesa  
de trabalhos mais um numero  
desta explendida revista m en
sal publicada pelos illustrarlos 
e virtuosos Padres F ra n c is c a -  
nos, de Petropolis. Com o sem 
pre vem ella repleta de optimos  
e interessantes artigos. Jam ais  
nos can çarem os ue recommen  
d al-a  aos nossos leitores, é a 
melhor revista que se publica 
no Brasil,  em todos os seus  
ou meros offerece leitura ag ra-

davel, interessante e util, e 
além disso mim osea todos os 
mezes os seus assignantes com  
optimo supplemeuto musical.

— “Revista Social*'. A ccu sa-  
mos o recebimento de mais ura 
num ero desta  explendida revis
ta mensal, orgão da mocidade  
e dedicada a accão  social, scien- 
cia, letras 0 artes.  0  presente  
num ero vem repleto de grande  
copia de optimos artigos.

— “ A lie sp o sla " .  T em os so 
bre a m esâ mais um numero  
desta estim ada e bem redigida  
revista, orgão da "L ig a  da B ô a  
Im prensa".

— ‘‘Boletim E cclesiastico" ,  in
teressante  revista  mensal, or-  
gào ottioial da Dioceee de P a -  
rahyba. T *az leitura optirua e 
util.

--------------------------a n a » * —------

C O N T M  A
E 9 C O I A  L A I C A

Associações dos paes de fam ilia. 
— No ultimo congresso  catholi-  
co diocesano de Saint Cloud,  
F ran ça ,  m o straram -se  em toda  
a evidencia as vantagens até  
a g o ra  conseguidas pelas a s s o 
ciações dos pacs de f.imilia da 
fórma seguinte :

L a  Introduziram  0 patriotis
mo nas escolas. E  os m estres  
não fazem declarações auli pa
trióticas, desde que um delles, 
denunciado pela citada asso 
ciação , foi condem nado pelo 
tribunal da justiça  de Dijon.

2 .0  Destruíram o prestigio  
do mesmo atheu e matéria lis 
ta, que agora está  julgado e 
condemnado.

3 .0  Conseguiram  modificar a 
altitude do governo.

Effectivam ente este, que ain
da 110 anno passado parecia  
não fazer caso das reclam ações  
dos Bispos, declara agora  offi- 
cialm ente  que sómente os m es
tres podem escolher os livros 
de t e x t o . q ^ ® p e i n  figurar na 
lista provirffiab formada de ac- 
cordo com as a3Sociaçào dos 
paes de familia.

4.0 C o arctaram  a liberdade  
illiminada que os m estres dis 
fruetavam  e de que abusavam .  
Agora, porém, estes ficaram  
scientes que têm nos p a e s  de 
ta m il ia  « e n s o ie s  severos que nao 
consentirão  que sabiam  fóra 
de s i ib s  attribuições».

E is  as  bellas conseqüências  
da união dos paes de familia, 
em F r a n ç a  e são bem de re-  
flectir agora que 110 Congres
so Gatholico de C am pinas foi 
lembrada a fundação dc idên
tica associação  entre  nós.

A ^ f u t u r a  s a í r a
Segundo a esta tís tica  o rg a -  

nisada pela A ssociação  C om -  
irercial  de S an to s  a próxima  
safra de café, em 39  dos prin-  
cipaes municípios do Estado, é 
caculada em 6 .335.875 saccas.

C om pletando esse calculo a 
firma Moita À: Am aral forne
ceu uma estatística  dos muni
cípios restantes orçando a safra  
em 3.314.833 saccas.

R eunidas as dua9 esta ti sl • cas 
verifica se que o total da safra
pendente é estim ado em ............
9.650.709 saccas ,  excluindo o 
café de procedência sul mineira 
que venha a ser incorporado á 
producção paulista.

------------ — m <— —

Em Revista
N o  dia 11  de  M a rço co m m e m o - 

rou o O b sen/atorio  de  Paris  o 
céntenario  do  nascimento de  U r 
b ano João José  d e  L e  V e r r ie r» . 
que foi incontestavelmente o  seu 
mais illustre d irector,  nota o  P a 
d re  T h .  M o re au x  em  um b o m  a r-  
t ígo  d a « C r o i x ».

T o d o s  os jornaes celebraram  
o talento ra ro  desse sabio  que 
d e sc o b r iu  um  n o v o  p  1 a  n e  t|a 
— ,_q N eptuno, recorrendo s o 
mente ao  calculo e  & analvse  su 
perior. Mas bem poucos lembraram 
o lado re ligioso da  v id a  desse h o 
mem a quem o  g ran d e  A i r y  c h a 
mava o  g ig a n te  da astronomia m o
derna.

Sua primeira m emória a stron ô 
mica r  de  18^9, so bre  as Varia
ções Seculares das Orbitas dos p la 
netas. D ep ois  d e  m uitos outros tra
balhos, con segu iu  ser cham ado  á 
A cadem ia  em 1847.

C alculando as variações da  m a r
cha d e  U ran us, afhrm ou elle a e -  
x  stencia de  um o u tro  planeta d e s 
conhecido e determ inou a sua p o 
sição no céo  com  a ditttrença a p e 
nas de  um grau.

D ir e c to r  do  , O b se rv ató r io ,  alli 
fazia seus trabalhos so b re  a Meca- 
nica Celeste, tendo jun to  de  si e 
ao lado de  seus in strum entos o seu 
crucifixo  que  nunca deixou.

D efen sor acerrim o da philoso- 
phia espiritualista, quando apresen 
taram na A cad e m ia  a candidatura 
de  D arw in  elle dec laro u-a  uma no- 
doa para aquella corp oração  que a 
repelliu por unanimidade.

S ã o  bem conhecidas  suas  o p i
niões ap o lo ge t icas  das  S a g r a d a s  Es* 
cripturas e sua dedicação ao Papa, 
e  á E g r e ja  dem ostrada em  seus 
d iscursos no Senado. «O nd e  esti
v e r  o  episcopado, disse  elle, ahi 
está a vida  e a verdade.»

M uito  op portu no é  repetir  essa 
p alavra  a todos os  catholicos, sem 
e x ce p tu a r  os do  nosso  Brasil.. .

N as  vesperas  de m orrer  escre- 
vreu L e  V e r r ie r  a um seu collega 
da A cadem ia partic ipand o-lh e  que 
tinha já  recebido  os sacram entos 
da E gre ja ,  seg u in d o  as tradições 
do ven eran do C a u c h y .  F o ra m  m ui
to edificantes as suas recepções do 
v iatico, na sua ultima m oléstia  : 
durante  ella, e no m eio de  seus 
softrimentos, em tres m ezes c o m 
pletou a sua obra  collosal Theoria 
do sol e dos Planetas na qual  tra
balhara 26 annos.

Q u a n d o  as dores  mais pun giam ,
0 sabio  astron o m o  beijava  o  cruci- 
fivo e in clinava-se  com  respeito.

Q u an d o  os pedantes p y g m e u s  de 
hoje  se rirem d e  nossa fé, ‘ p ode
m os apontar lhes o exem p lo  do  gran- 
e L e  Verrier.

*  *
0  maestro  hespanhol H enchaca, 

domiciliado na A rge n tin a  d e sd e  mui 
tos annos, reafisou em R o m a  uma 
conferência sobre  o  seu n o v o  sys- 
tema de  e screv er  a musiea, sendo 
muito a p p lau d id o  pelas n o t a b i l id a 
des italianas.

*
*  *

N oticia  o Journal de L ie ’ge, de
1 d e  M arço, que o jo ve n  engenhei* 
ro  sr. M ario  G o m e s  B ran d ão  aca
ba d e  inventar um apparelho /er- 
d adeiram en te  p rodigioso .

M ediante a applicação desse in
ven to , um autom ovel,  ura vehiculo  
qualquer, um barco, um submarino 
um torp edo, uma aeronave, um ae- 
roplano, etc., podem evoluir  em 
qualquer d irecção,seguin do um per
curso  de  antem ão indicado, sem 
que pessoa a lguuia dirija a sua 
marcha : é a descoberta  da direc' 
ção authomatica perfeita p o r  meio 
d e  acção  puramente mecanica.

E ’ facil d e  co n ceber o intenso 
interesse que  semelhante de scob e r
ta está despertando no m undo scien- 
tifico, especialm ente com relação ás 
applicações que podem ser feitas 
aos torpedos nas gran des  conHaga- 
ções marítimas.

REBATENDO
H abitualm ente chicanista ,  o 

sr. dr Jo sé  Leite Pinheiro  ( E ’ 
L ’Epée) continua a  m utilar a 
nossa plirase para  que desse 
modo ella signifique cousa d i 
versa do que exprim e sendo  
tom ada em todos os seus fer
inos, e faz isso sua senhoria, 
repetimos, sóm ente pelo prazer  
diabolico de in trigar-n o s com  
o s jorn aes  calholicos, seguindo  
assim o au to r  do Ao L éo , da 
‘‘Cidade de Y tú " ,  o seu triste  
fadario de ser com o que a asa  
negra, o sem eador de discórdias  
entre os catholicos. Creia, po
rém, 0 sr. dr. Pinheiro, desta  
vez as bichas não pegam, por
que os redactores dos diversos  
jo rn a e s  catholicos que perm u-  
tam com a Cidade, bem 1109 
conhecem e por isso sabem que 
som os incapaz de offendel os 
com apreciações descabidas.

Com pletam ente ach atad o  pela 
nossa resposta que 0 d esm as
carou, 0 p inheiro  que só sabe  
dar o s  fruetos venenosos da 
intriga, perdeu a com postura  
de homem que se presum e ser  
bem educado, e a tordoado com  
a vergastada que levou, a b a n 
donou a sua theoria de só 
responder com «iionias finas, 
subtis ediáphanas»,deixou ta m 
bem de lado 0 humorismo ele
g ante e mordaz, e tomou os 
ares e a linguagem de garoto,  
para, julgando os outros por si, 
dizer que desconfia de que o 
rabiscador destas linhas «des-  
penda apenas doze mil réis com  
a "G azeta  do P o v o " ,  podendo  
bem ser que seja esse o motivo 
real de tel-a collocado abaixo  
do «Universo», fazendo odiosa  
e injusta selecção*.

Mas quando foi, sr. pinheiro

que só produz o mau frueto da  
intriga e da discórdia, com o se 
está  vendo nessas palavras a ci 
ma citadas, quando foi que fize
mos sem elhante selecção odiosa  
c injusta, collocando a  "G azeta  
do P o v o" abaixo  do "U n iv erso "?

Não mutile, mas sim publique  
toda inteira a nossa phrase, e 
então  se verá que a su p êrio ri-  
dad e  que dem os a o "U n iv e rs o ‘‘? 
foi só 11a sua energica e des
temida cam pan h a tíonlra a 
inaçonaria, o que ninguém, que  
tenha lido aquelle jo rn al ,  po
derá conte9tar.lhe.

Assim, tam bem , tratando do 
«M ensageirodoCoraçãodeJesus»  
poderemos dizer que esse pe
riódico é o melhor dc todas aa  
nossas publicações religiosas  
relativamente á devoção do Apos* 
tolado da O ração.

T ratan d o  da Ave M a ria , nin
guém poderá dizer que ha odio
sa e injusta selecção em collocal-  
a acim a de todas as publicaepes  
cath olicas  do Brasil 110 tocante  
á propaganda da devoção ao  
Im m aculado C oração  de Maria.  
E o que acáb am o s de dizer a 
respeito desses dois periodicos, 
podem os affirmar das outras  
publicações congeneres, dando  
a devida preferencia a cad a  
uma relativamente a um d e t e r 
minado ponto de vista, sem  
que com isso procurem os ames-  
quinliar umas e exa lta r  outras.

Isto, porém, que parece cla
ríssimo como a luz do dia e é 
reconhecido por todos, só não  
é com prehendido pelo a g u ia  
com vista de coruja, que na  
estupidez do seu desm edido  
orgulho pretende ser m ais c o 
nhecedor da g ra m m a tic a ,  de 
litteratura  e de todos os ra m o s  
das sciencias, do que aquelles  
que têm a inqualificável ousadia  
de tirar-lhe  a m a s ca ra  e ap re -  
sental-o ao publico tal qual é 
— um intrigante  que só pelo 
am or á sua cach aça  da intriga,  
apezar de d izer -se  jo rn alis ta  
cathoLico, não em prega a  sua  
penna zagaia  em co u sa  m elhor  
do que em sem ear a discórdia  
no seio da familia catholica.

Sim , é es íe  e sóm ente  esse  
o movei desta investida co n tra  
nós dirigida pelo d r. Jo sé  L eite  
Pinheiro, e não por am or á  
imprensa cathotica .

Qual a unica assignatura  an 
gariada por sna senhoria  á il
lustre e denodada "G azeta  do 
Po v o " ,  011 a qualquer oni.ro 

jornal catholieo ? E n tre ta n to ,  
nós, que 110 dizer intrigante de 
sua senhoria, collocam os essa  
esplendida folha catholica  a b a r  
xo  do não menos esplendido  
jornal catholieo o Universo, te
mos consciência de ter feito 
algum a cousa em beneficio des
ses dois jo rn aes ,  não só assi-  
g nan d o -o s  e pagando a d ia n ta - 
dam ente a nossa assignatura ,  
m as ainda procurando lhes o u 
tros assignantes, com») o podem  
attestr.r os srs. Jo ão  F e rra z  d»  
Almeida Sobrinho e J o ã o  Lou-  
renço dos Santos, en carreg ad o s  
de angariar assign aturas  para  
esses orgam s da im prensa c a 
tholica.

P od eiá  sua senhoria  dizer ou* 
tro tanto  de si?Duvidamos, por* 
que, além do mais, ahi está  o 
coitado  do Onofre que o diga  
a respeito dos núm eros avulsos  
do Estado de São Paulo  que lhe 
vendeu liado. Desse modo, sr. 
dr. Pinheiro, v. s. póde mesm o  
ser assignante ue todos os 
jorn aes  e revistas que se pu
blicam nas cinco partes do 
m u n d o ; nós, porém, que por 
airazado  ainda acreditam os ser  
isso contra o setimo m an d a
mento, só assiguam os cinco j o r 
naes, cujas ass ign aturas  porém  
estão pagas como v. s. póde  
certificar-se  vendo os reerbos  
que aqui estão  ás suas ordens.

Sentim os 11a alm a de nos ver 
11a  dura necessidade de vir la
var em publico esta  peça de 
roupa suja  que deve ser lavada  
em casa, m as 0 culpado disso 
é 0 proprio E* 1 / E ’pée, que. não 
tendo a coragem  precisa para  
enfrentar os anticlericaes que 
o trázem aos pontapés pela 
secção  livre dos jorn aes ,  quer  
fazer-se do duro com os c a th o 
licos, por saber que elles só 
quando aggiedidos physicamen-  
te é que podem reagir com o 
argum ento  decisivo do m uque.

E comó se fosso co u sa  
de pouca im portância essa h os
tilidade movida ao s  c a th o 
licos, a falta de escrupulos do 
dr. Pinheiro vae ao ponto da
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f a z e r  a  m à i s  a b e r t a  e e s c a n d a 
l o s a  p r o p a g a n d a  c o n t r a  a  « F e 
d e r a ç ã o » ,  q u a l i í i c a n d o - a  d e  p a s 
q u i m  i m r a u n d o ,  e  a c o n s e l h a n d o  
a  q u e  n i n g u é m  a  a s s i g n e ,  q u e  
o s  s e u s  a s s i g n a n t e s  a  d e v o l v a m ,  
e  f a z e n d o  d a  s u a  p a r t e  t u d o  
q u a n t o  o  bode preto a c o n s e l h a  
a o s  i n i m i g o s  d a  b o a  i m p r e n s a ,  
p a r a  q u e  q u a n t o  a n t e s  d e s a p -  
p a r e ç a  e s s e  b o m  j o r n a l ,  q u e  
t a n t o s  e  t ã o  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  
t e m  p r e s t a d o  e  c o n t i n u a  a  p r e s 
t a r  á  c a u s a  c a t h o l i c a .

P o r  h o j e  d e i x a m o s  d e  p r o v a r  
o  q u e  a h i  f ic a  d i t o  a  r e s p e i t o  
d e s s a  g u e r r a  d e  e x t e r m i n o  á  
« F e d e r a ç ã o * , m a s ,  s i  f o r  p r e c i s o ,  
e m  o  n u m e r o  s e g u i n t e  p r o v a 
r e m o s  c o m  factos muito c o n h e 
c i d o s  o  q u e  a c a b a m o s  d e  affir-  
m a r .  E  o  s r .  E ’ L ’E ’ p é e  a  q u e r e r  
p a s s a r  p o r  b o m  c a t h o l i c o  !

N o  f i n a l  d o  s e u  l o n g o  a r a n -  
z e l  d e  q u a s i  t r e s  c o l u m n a s  e 
m e i a ,  p r o m e t t e  s u a  s e n h o r i a  
c o n t i n u a r  a  m o s t r a r  a 9  n o s s a s  
p a r v o i c e s .

M u i t o  b e m ,  e i s - a h i  u m a  p r o 
m e s s a  q u e  d e v e  s e r  a g r a d a v e l  
a o  p u b l i c o ,  p o r q u e  d e s s e  m o d o  
c o n t i n u a r e m o s  e s t a  l a v a g e m  d e  
r o u p a s  s u j a s  p a r a  a r r a n c a r m o s  
c o m p l e t a m e n t e  a  m a s c a r a  a  
c e r t o  t a r t u f i ) ,  p r o v a n d o  c o m  
factos e n ã o  c o m  s i m p l e s  p a l a 
v r ó r i o s  d e  d e c l a m a ç ã o ,  s e r  e s s e  
i n d i v í d u o  u m  h y p o c r i t a ,  e  far- 
ç a n t e  t a n t o  m a i s  d e  s e  t e m e r  
q u a n t o  a s  s u a s  p a t i f a r i a s  s ã o  
a c o b e r t a d a s  c o m  a  c a p a  d e  r e 
l i g i ã o ,  o  q u e  s e  v e r á  c o m  e s 
p a n t o  q u a n d o  c o m  a  n o s s a  
synluxe de fa n ca ria  o u  co ra  l a t i m  
d e  o u r o  do d r. Pinheiro  n a r r a  
m o s  e n t r e  o u t r o s , u m  f a c t o  q u e  
b e m  m o s t r a  a t é  q u e  p o n t o  
c h e g a  o  p h a r i s a i s m o  d o  nos*  
s o  g i a t u i t o  a d v e r s á r i o

J uca Luiz

J^AR I A  L E O P E R A Z

Seis Contos.... em prosa —  
P etro p o lis  —  T y p .  do 
C ru ze iro .  ( P r e ç o —  R s. 
i$ o o o .

— 0  —

A  n o s s a  l i t e r a t u r a  n o  r o m a n 
ce, n a  n o v e l l a  o u  n o  c o n t o ,  é 
p o u c o  a b u n d a n t e  e m  o b r a s  q u e  
s e  p o s s a m  d a r  a  l e r  s e m  r e 
c e i o  d e  m a g o a r  a  d e l i c a d e z a  
m o r a l  d o s  l e i t o r e s ,  p r i n c i p a l 
m e n t e  d o s  l e i t o r e s  j o v e n s . Q u a n 
d o  a p p a r e c e  u m  l i v r o  q u e  d i s 
c r e t a  d e s s a  n o r m a l i d a d e  c o n -  
d e m n a v e l ,  é  u m  p r a z e r  a p r e -  
s e n t a l - o  e r e c o m m e n d a l - o  a o s  
l e i t o r e s ,  p r a z e r  j á  p o r  q u e  é 
s e r v i r  a  q u e m  p r e z a  a  b o a  l e i 
t u r a ,  j á  p o r q u e  é  c u m p r i r  d e 
v e r  d e  j u s t i ç a  l o u v a r  e  a .c o r o -  
ç o a r  q u e m  e m p r e g a  o  t e m p o  e 
o  e n g e n h o  e m  t r a ç a r  b o a s  l e 
t r a s .  T a l  p r a z e r  t e m o s  a g o r a  
a o  a p r e s e n t a r  a o s  l e i t o r e s  o 
g r a c i o s o  l i v r i n h o .  —  «Seis con
tos ... em  p ro s a » --d e  M a r i a  L b o -  
p e r a z  |u tn a  j o v e n  e s c r i p t o r a  q u e  
f a z ,  c o m  e s s e  v o l u m e z i n h o ,  u m a  
e n t r a d a  a u s p i c i o s a  p a r a  o  g r u 
p o  d o s  b o n s  e s c r i p t o r e s .

O  v o l u m e  é  u m a  c o l l e ç ã o  d e  
t r a d u c ç õ e s  d e  c o n t o s  i n t e r e s 
s a n t í s s i m o s  d e  v a r i o s  a u t o r e s ;  
a s  t r a d u e ç õ e s  s ã o  b e m  f e i t a s ,  
e m  l i n g u a g e m  f a c i l  e c o r r e c t a  ; 
a f e i t u r a  m a t e r i a l  d o  l i v r o  é 
b o a  ; e s s a s  q u a l i d a d e s ,  j u n t a s  
á  e n e s t i m a v e t  d e  s e r  u m  l i v r o  
d e l i c a d i s s i m o . r e c o m m e n d a m  d e  
s o b e j o  o  t r a b a l h o  d e  M a r i a  
L e o p h r a z , t r a b a l h o  q u e ,  p o r  
n o s s a  v e z ,  r e c o m m e n d a m o s  
m u i t o  a o s  n o s s o s  a m i g o s .

O s — * Seis Contos... em  prosx*  
— s e  e n c o n t r a m  e m  Petropolis, 
n a  L iv ra ria  Cruzeiro  o u  n o  
Centro d a  Boa Im prensa, p a r a  
o n d e  s e  p o d e m  d i r i g i r  p e d i d o * .

 —«M B » • ■ I « —    -

C on curso  de latim
D e  pessoa que  m uito  prezam os 

recebem os a carta q ue  se va e  ler, 
escripta a proposito  da opinião e x -  
pendida por um collega cam p in ei
ro e rep ro duzida  por nós, sobre  o 
concurso de  latim, ultimamente r e 
alizado no G y m n a s io  de  Campinas.

«lllm o. sr. redactor da Gazeta 
do Povo .—  O  vo sso  jornal q ue  tão 
brilhantemente tem defendido a boa 
causa, baseando se em não sei que 
informações, e xp en deu umas consi- 
derações  p o u co  seguras  s o b re  o 
con curso  de  latim, aqui realizado.

Lê*se ahi que  o concorrente  dr. 
A ss is  con hece  bem o  p o r lu g u e z  e 
o  latim, em quanto  que  o  sr. Na- 
zareno P ra d o  conhece  profiindamen" 
te o latim.

Dalii nasce uma falsa co n clusão  
que pretende cohon estar  a classifi' 
caçâo do dr. A ss is  em prim eiro lu
ga r ,  atirando eom o sr. N a za re n o

para uma con dição  inferior, que 
representa c iam orosa injustiça.

Sr .  redactor,  prim eiram ente  que. 
ro  lem brar ao publico  leitor de 
que se trata de  con curso  de  latim, 
e portanto não sei p o rque essa p re 
ten dida  exig en cia  de  uma perfe i
ção em p o ríu g u ez ,  que acertada- 
m ente p erten ce  a o u tro  cathedratí* 
co.

A in d a  m esm o que  devesse  m a
nifestar a capacidade  do sr. N a z a 
reno em  p o rtu g u e z ,  não me veria 
e m baraça do , p o rqu e  sei que  elle 
prestou brilhante exam e dessa m a 
téria  no a ntigo  C u rs o  A n n t x o  ; e 
demais se o  p o rtu gu ez  é filho do 
latim, e se  o sr. N azareno  é p ro 
fundo em latim , p o rq u e  negar-lhe 
o con hecim en to  d o  p o rtu g u e z  P

Q u em  faz soberbos ve rso s  v i r  
gilianos, e  quem  escreve  latim de 
C ice ro ,  manejando as duas linguas, 
com uma facilidade espantosa  na 
traducção, p ode ser inhabilitado 
para ensinar o  latim.

D i g o  sem m edo de errar que 
será muito difficil que, entre os b r a ‘ 
sileiros, se encontre outro  latinista 
do  quilate do  sr. N azareno.

E  sera ’ ve rd a d e  que o dr. A ss is  
con hec*  bem  o p o rtu gu ez  com o o 
latim ?

Q u e m  não co n ju ga  os  verb o s  
latins com perfeição, não  conhece  o 
latim, e isso va e  com  vistas a 's  
argu içõ es  d o  concurso.

E  quem  q u izer  co n h ecer  o p o rt ir  
g u e z  clássico d o  dr. A ss is  d e v e  ler 
a sua prova  escripta e então conclui, 
r a ’ que  o  illustre con corren te  não 
sabe bem  o  p o rtu g u e z ,  co m o  m u i
to p o u co  s ab e  d c  latim.

P ó d e  h a ve r  por ahi o  bom  d e -  
•e jo  de  patrocin ar a causa do  dr. 
A ss is ,  mas fique bem patente  que 
a opinião publica, d e sd e  o p r im e i
ro  co n cu rso , ve m  acom pan han do, 
com  adm iração, o bello e p rofun 
do con hecim en to  do  latim que tem 
dem onstrado p o ss u ir  o sr. N a z a 
reno.

E m b o ia  seja preferido o dr. A s 
sis, é certo  que  m o ra lm en te  a vic- 
toria desse co m b a te  p ertence  ao sr. 
N a za re n o ,  que  conta com o p r o 
testo honesto  e a ltivo  de d e z  le n 
tes d o  G y m n a s io ,  que  acom pan ha
ram o  concurso.

O  p arecer lum inoso do  sr. A m é 
rico d e  M oura, um dos e x a m in a 
dores  do concurso,, m erece  ser  e s 
tudado  pelo exm o . sr. secretario  do 
do  Interior para q ue  a ju s t iça  se 
faça e o m erito  seja recom pensado. 
— Cam pinas, 6 de  m aio  d e  1 9 1 1.

( D a  Gazeta do Povo)

E x p o r t a ç ã o  d o  « a í é

E s i á  s e i u l o  o r g a n i s a d a  e m  
S a n t o s  u m a  c o m p a h i a  p a i a  e x 
p l o r a r  o  c o m m e r c i o  d e  e x p o r  
t a ç ã o  d a  c a fé .

A  n o v a  c o m p a n h i a  d e n o m i 
n a r  s e - á E m p r e z a  B r a s i l e i r a  p a r a  
E x p l o r a ç ã o  d o  C a f é ,  e t e r á  u m  
c a p i t a l  d e  R s .  1.0 0 0 :0 0 0 $ JUO 
d i v i d i d o  e m  a c ç õ e s  d e  200$000 
c a d a  u m a .

m raro iie ilido
A  vida virou em m orte, quere 

mos d izer  — m o rreu  L a  Vita.
E s s e  jo rn al  e xtra n ge iro  que p re 

tendia co m  a sua l in g u a ge m  viru -  
lenta não s ó  con tra  a nossa R e l i
g iã o  e o clero, mas tambem con 
tra as nossas a ucto rida des  c iv is  e 
policiaes, dispertar a curiosidaee  p u 
blica e to rn ar-se  s y m p a th ico  á n u 
merosa colonia italiana, de  que se 
dizia o rg am  depois  de  alguns m e -  
zes de  agitada  existencia, acaba de 
suspender a sua publicação, de
clarando que  o  faz p o r  se v e r  sem 
o apoio  do  publico  em gera l  e 
principalmente da mesma colonia 
italiana.

O ra  bolas !
Pensará p o r  acaso o  ex-redactor 

da defunta L a  Vita, que o e lem en 
to anarchista é a lgum a  cousa na 
ordeira  e trabalhadora  colonia ita
liana ?

Descançel L a  Vita in monturo et 
stercus sit ei leves.

*
Sem elhante  a uma vib o ra  afoguea- 

da, a horripellenta Belén S a rra g a  
tem deliciado os o uv ido s  pouco as- 
seiados dos anti-clericaes e anarchis- 
tas com as suas discurseiras e stu 
pidam ente asnaticas pela constante 
repitição de sandices já  muito b a 
tidas pelos cafagestes  da oratoria  
anticierical ; gro sse ira m en te  bre je i
ras e pornográficas pelas expressões 
só próprias de bordeis  ; e fu r io sa 
mente revolucionárias, pelas  mais 
adiantadas doutrinas anarchistas dos 
qu e  p retendem  reformar a s o c ie d a 
de pelo p etroleo  e dynam ite . E  o 
mais e n g ra ça d o  da conferciuia  dessa

«anarchista d e  má nota e de re
putação p erdida  na opinião p ubli
ca do  seu paiz», c.omo bem a qu a 
lificou a «G a ze ta  do  P o v o » , é que 
a peza r  d e  ser ella uma ardorosa, 
p ro p ag an d ista  do a m o r l ivre ,p rég a  
com  ares de  s er ied a d e  a m o r e o 
m aior devotam en to  recíprocos  en
tre  mulher e m arido  !

Mas, anarchista de  uma figa  não 
vês que no a t m r  livre  não ha m u
lher e marido, mas somente ama- 
siados ?

*
O s telegram m as encom m endados 

pelos carbonarios que se a rv o r a 
ram em go v e r n ich o  eternamentepro- 
visorio p&ra arrastar o  infeliz P o r 
tugal ao a bysm o  d e  todas as des- 
greça s ,  d izem  com  a m a io r  desfa
çatez que a r é ’qublica está alli gra* 
niticam ente consolidada e que nin- 
guer» mais alli pensa em restaurar 
a monarchia. E n tretanto , por o u 
tros te legram m as não encom m enda 
dos pelos ditos  chafar iqueiros ,e  por 
cartas particulares q ue  m ila g ro s a 
m ente escapam á r igorosa  espiona' 
g e m  dos correios daquelle pa:z,sa-  
b e -s e  que a quasi totalidade do 
p o v o  p o rtu g u e z ,  de  mãos dadas  
com  b ca  p arte  do  e xerc ito , está se 
a p ro m ptand o  para em m om ento  op- 
portuno, iniciar o  m o vim en to  sal
v a d o r  do  paiz, enforcando o  A flon ' 
so Pilha,acabando com  as ladroeiras 
do s  bandidos  m ascarados co m o  no
me d e  g o v e r n o ,e  restauran do a mo 
narchia para felicidade da nação.

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  J -  L -

Miiviiiieiilo rel igioso
F e s t a  <le S. R i t a

0  zelador da igreia  de S ta . R ita , 
está promovendo uma festa á S an ta  
R ita , 110 dia *21 e 2*2, sendo a  m es
ma fe ita  por esmolas, desse modo 
codo o brilhantism o da festa depende 
das esm olas que 0 mesmo poder an
gariar.

A mesma constará de :
No domingo 2 1 , ás 7 horas, missa 

resada com cânticos / ás 4  horas da 
tarde procissão que percorrerá as 
ruas de S . R ita , S . Cruz, 18 de M aio, 
e S . F ran cisco .

A  entrada benção do S S . S a cra 
mento.

No dia 2 2 , dia da m ilagrosa S a n 
ta, haverá m issa as 7 1[2 horas da 
manhã term inando assim  a  solemni- 
dade.

No domingo proxim o darei o pro- 
gram m a m ais exacto.

O zelador 
M a x o e l ' E s t e v e s  R o d r i g u e s

A S S O C I A Ç Ã O  D A S
D A M A S  D E  C a R I D A D E

D e  ordem  do  revm o. P. Direc- 
tor aviso  as sras. D a m a s  d e  Ca ' 
1 idade q u e  a reunião ficou m arcada 
para terça-feira 16 do  corrente  ás 
5 hora* da tarde.

A  3 ,a Secretaria

C IR C U L O  C A T H O L IC O  
Sessão fem inina

D e ordem do revmo. P . Direotor, 
aviso que amanhã -haverá reunião no 
logar e hora do costum e.

Fed e-se o com parecim ento de todas.
a  secretaria

B O M  J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a r i a  

D e  c o n f o r m i d a d e  c o m  0 q u e  
d i s p õ e  0 e s t a t u t o  r e s o l v i d o  e m  
r e u n i ã o  s e r á  c e l e b r a d a  110 s a b -  
b a d o  19 d o  c o r r e n t e  a s  7 [\2 
m s s a  p o r  a l m a  d a  n o s s a  c a r í s 
s i m a  i r m ã  D .  A t i n a  P a c h e c o .

P a r a  e s s e  a c t o  d e  c a r i d a d e  
s ã o  c o n v i d a d a s  t o d a s  a s  c a r í s 
s i m a s  i r m ã s  F i l h a s  d e  M a r i a .

A  S e c r e t a r i a  
A n n a  E l i z a  V a z  P i n t o

IR M A N D A D E  D E  N. S E N H O R A  
DA  D OA M O R T E  

Em  tempos foram ditas pelos • ir 
mãos da mesma, já  defuntos, õ missas 
para cada um ; são elles os fallecidos 
irmão : srs- Jo a q u im  Barboza da S i l 
va e A ntonio Jo aq u im  F re ire , como 
sufrágio a que tem direito como ir 
mãos da irmandade de N. S . da/toa 
M orte.

I\0TAS E iWI ICUS
Me/. de  M aria

C o m  g r a n d e  b r i l h a n t i s m o  e 
e n o r m e  c o u c u r r e n c i a  d e  f i e i s  
e s t á  s e  r e a l i z a n d o  n a  i g r e j a  d o  
S .  B o m  J e s u s  á s  0  1|2 d a  t a r d e  
a  b e l l a  e  p i e d o s a  d e v o ç ã o  d o  
M e z  M a r  ia  110.

T e m  o c c u p a d o  a  t r i b u n a  s a 
g r a d a  0 e l o q ü e n t e  o r a d o r  e v i r  
t u o s o  s a c e r d o t e  j e s u i t a  r e v m o .  
P a d r e  J o s é  M a t e r n i ,  c u j a s  p r a 
t i c a s  t e m  s i d o  m u i t o  a p r e c i a d a s .

— T a m b e m  n a  i g r e j a  d e  N. 
S e n h o r a  d o  P a t r o c i n i o  e s t á  s e n 
d o  r e a l i z a d a ,  a  m e s m a  h o r a . c o m  
t o d a  p o m p a  e c o u c u r r e n c i a  d e

d e v o t o s ,  e s s a  b e l l i s s i m a  d e v o 
ç ã o .

— N a s  e g r e j a s  d e  N .  S e n h o r a  
d a s  M e r c ê s  e  d e  S ã o  J o ã o  D e u s  
e s s a  p i o d o s a  d e v o ç ã o  r e n l i z a - s e  
p a l a  m a n h ã ,  e m  s e g u i d a  a  m i s 
sa.

P a d r e  P e d ro
Passou-se no dia 8 do  corrente  o  

décim o quarto  ann iversario  do  fil- 
lecim ento do  a b n e ga d o  apostolo  da 
C a r id a d e  revm o. Padre  P e d ro  Mat* 
teucci,,  v ir tu o so  e d ign o  filho do 
in c lyto  S anto  Ig n a cio  de  L o y o la .

N esse  dia foi ao C em iter io  M un i
cipal uma g ran d e  rom aria  formada 
de senhoras  em visita  ao tum ulo d e s 
se ve rd ad e iro  m a rty r  da carinade, 
cuja m odesta  louza  ficou toda c o 
berta  de  m im osas pétalas de f l o r e s ; 
alem de  g r a n d e  num ero de  flores 
e ramalhetes, foi co l locad o so bre  a 
lousa que  encerra  os restos mor* 
taes desse a b n e g a d o  e ch o ra d o  j e 
suita  um a rica corôa  de  flores na* 
turaes.

B em  hajam essas d ign as  e dis* 
dinctas e piedosas senhoras ytuanas 
que  não se esquecem todos os an* 
nos, nessa data, em irem render um 
preito  de  ju s ta  e m erecida  hom ena
g e m  a m em ória  desse virtuoso e ve* 
nerando sacerdote , rendendo assim 
tambem um p re ito  d t  g r a t id ã o  pelo 
innum eros s e r v iço s  prestados por 
esse santo jesu ita  a p o pu lação  por 
occasião da epidem ia de  febre ama* 
rella que  assolou esta c ida de  no an* 
no de 1897.

A in d a  bem que  esse bello e n o 
bre  g e s to  dessas distinctas e p ie 
dosas senhoras a p a g a  um p ouco a 
n eg ra  in gra t id ão  desta  cidacie, do 
p o v o  ytuano para co m  esse abne* 
g a d o  sacerdote , q ue  para elle, nes* 
sa terrivel quadra  epidem ica, v e r d a 
deiro  anjo  da  ca rid a d e  lev a n d o  o 
co n so lo  e conforto  a todos os  lares 
onde reinava a miséria e a d eso lação.

Mais reconhecida q ue  Y t ú  foi C a m 
pinas, o nd e  tambem esse saudoso 
sacerd ote  o p erou  p ro d íg io s  de c a 
ridade, a qual deu o seu nom e a 
uma de sua? principaes ruas.

T e m o s  fé que  Y t ú  ainda saberá  
resgatar  sua divida.

D e m u d a n ç a
R etirou -se  desta cidade, de m u 

dança, o sr. V icente D ias F e r 
raz Sam paio, que passa a residirem  
em S . Paulo . M oço d istinctissim o, 
gosando nesta cidade de grande es
tima, essa sua mudança vem abrir 
uma grande lacuna na nossa socie
dade.

D urante alguui tempo foi o nosso 
bom amigo au xiliar do chefe da E s 
tação desta cidade, hoje, seus su 
periores, tendo em v ista  e sua com 
parada honestidade amor ao trab a
lho e todos outros dotes necessários 
a um bom empregado houveram por 
bem, e m uito ju stam en te , dar-lhe lu 
gar m ais saliente.

Lam entadando a ausência de um 
bom esincero amigo não podemos 
dtdxaa de enviar í  9 n a - parabéns

E n f e r m o s

A c h a  se  enferm o o ven eran do, v i r 
tuoso c  estim ado sacerdote  jesuita 
e  dedicad o  missionário revm o  padre 
Bartholoraeu T a d d ei. D ir e c t o r d o 
A p o s to la d o  da  O ração, no  B ra s ii.

F a z e m o s  ardentes  vo to s  ao S e 
nhor para que  seja restituida  a s a ú 
d e  a esse seu d e d icad o  e v ir tu o s i ’ 
simo ministro.

— T e m  estado enfermo o nosso 
p resado a m ig o  e s incero  catholico 
sr. L u iz  A n to n io  de M esquita.

— E n co n tra  se ainda enfermo o 
sr. dr . José C o rre a  P acheco  e Silva.

F a z e m o s  a D e u s  pelo  p rom p to  
restabelecim ento desses nossos pre" 
sad os  am igos.

GRUPO ESCOLAK
F o i  brilhantem ente co m m e m o ri-  

d o  no G r u p o  E seo lar  «D r. C e za rio  
Motta» a aurea data  d e  1 j  de  M aio.

E ssa  bella e patriótica  festa o b e 
deceu a um bem o rg a n i ia d o  pro' 
gram m a.

O s  a lum nos q u e  o  desem p en h a 
ram portaram -se  com toda a g a lh a r
dia, m erecen do ju s t o  applausos.

A o  d ig n o  d irector d e ss e  g r u p o  es 
nossas sinceras felicitações pelo b r i
lhantismo d ts s e  bello festival.

F a l  lec im en to
F alleceu nesta c id a d e  na manhã 

de q uarta-fe ira  a estimada preta 
Justa do A m aral.

O  seu sahimento q u e  verif icou- 
se na manhã d e  quarta feira, es
teve  gran d em en te  con corrido.

Falleceu liou tem a 1 hora da ma
druga a veueranda e virtuosíssima 
senhora exma. d. A n n a  Gertrudes 
Pacheco.

A  fiuada que gosava de geral  e 
merecida estima nesta cidade era ir
mã do tinado e saudoso sacerdote 

1 ytuano, revino. Padre Luciano Frau- 
I cisco Pacheco ; contava a finada 90 
j annos.
I A  digna fauiilia enluctada apresen 

tamos os nossos sentidos e sinceros 
pezames.

C o n t r a c t o  de C a s a m e n to s
O  n o s s o  p r e z a d i s s i m o  a m i g o ,  

j o v e n  e  d i s t i n c t o  m e d i c o  n o s s o  
c o n t e r r â n e o  e a q u i  r e s id e n t # -  
s r .  d r  B r a z  B i c u d o  d e  A l . n e i d a .  
a p r e c i a d o  e  d e d i c a d o  c o l l a b o -  
r a d o r  d e s t a  f o l h a ,  c o n t r a c t o u  
0 s e u  c o n s o r c i o  c o m  a  g e u t i -  
l i s s i m a  s e n h o r i t a  S i n h a s i n h a  
d e  A l m e i d a  C a m p o s ,  p r e n d a d a  
e  d i l e c t a  f i l h a  d o  n o s s o  p r e z a d o  
e  p a r t i c u l a r  a m i g o  s r .  C o r o n e l  
L ó u r e n ç o  X a v i e r  d e  A l m e i d a  
B u e n o ,  c o n c e i t u a d o  e  i m p o r 
t a n t e  f a z e n d e i r o  e m  J a h ú .

O  sr. João L e ite  d e  S o u za ,  con 
tractou o casam ento da sua filha s e 
nhorita  M aria José d e  S o u z a ,  eom 
o  sr. João  Baptista  de  A lm eida .

—0  sr. Manuel E steves Rodrigues 
contratou o casamento de sua dilecta 
filha A lz ira  com o sr. Saturnino de 
Oliveira Camargo.

A o s  j o v e n s  e  d i s t i n c t o s  n o i 
v o s  a p r e s e n t a m o s  o s  n o s s o s  
s i n c e r o s  p a r a b é n s  e  d e s d e  j a  
f a z e m o s  v o t o s  a r d e n t e s  p e l a  
f e l i c i d a d e  a m b o s .

A n n iv e rs a r io s
F ize ra m  annos :
N o  dia 5, o ga lan te  B enedicto  

G uim arães  dilecto filho do alf. João 
Pires  G uim arães, zeloso funcciona- 
rio do  co rreio  local.

— N o  dia t ,  o  prestante e c a r i-  
tat ivo  c idadão José  Maria A lv e s ,  a 
quem os p o b res  desta c idade  d e 
vem m uitos e muitos serviços  e 
benefícios ; tornando-se por isso m es
m o qu e rid o  de  todos ricos e p o 
bres, que  têm p o r  elle ve rd adeiro  
culto  de  veneração.

— N o  dia 9 , a menina M aria do  
C a rm o  Cintra , a lum na do  E x t e r n a 
to S ã o  José.

— N o  dia 10, o  nosso conterrâ
neo, S r .  A n to n in o  C in tra , a d v o g a 
do  na com arca  de  S ã o  P ed ro.

—  H ontem , a ga lan te  ^iurea B o r 
ges ,  dilecta filha do  sr. L u p e rc io  
B o rg es ,  funccionario no fo ro  local.

N a sc im e n to
O noaso prezadissimo amigo, de- 

dieedo collaborador e sincero catho
lico sr. dr. Manuel Maria Bueno, 
tem 0 seu lar enriquecido com 0 nas
cimento de mais um galante e rebosto 
pimpolho, o qmal ioi hontem levado 
á P ia  Baptismal recebende 0 uoma 
de João.

Foram padrinhos do innocentinho 
0 sr. Bento de A rr u d a  L eite  e a 
exma. sra. d. Carlota Bueno de N«- 
greiros.

A os  ditosos paes nossas inaiR sin
ceras felicitaçòos 0 fazemos voto* ao 
Senhor pela felicidade do reeernnas- 
cido.

K a i c y -C a m p i n a s
Segundo noticiou o “ Correio de 

Cam pinas4 deveriam ter sido in i
ciado na semana finda os serviços da 
construcçào do ramal ligando I ta icy  
a Campinas.

DECLARAÇÃO 
NJECESSARIA

[ C u m p r e - n o s  d e c l a r a r  q u e . q u a t i !  
d o  r e c e b e m o s  a  d e c l a r a ç ã o  q u e  
a b a i x o  i n c e r i r a o 9, j á  e s t a r a  c o m 
p o s t o  e  p a g i n a d o  0 a r t i g o  e u i  
q u e  o  n o s s o  p r e z a d o  c o l l a b o r a 
d o r  r e s p o n d e  a o  s r .  E ’ L ’é p é c ;  
c a u s a n d o - n o s  a  r e t i r a d a  d e s s e  
a r t i g o  g r a n d e  a t r a z o  q u e  v i r i a  
n 0 6  o b r i g a r  a  n ã o  d e s t r i b u i r  
h o j e  a  n o s s a  f o l h a ,  n ã o  0 pu- 
p e m o *  r e t i r a r .

D E S I S T Ê N C I A  D E  P O L E M I C A

D e s e j a n d o  q u e  n ã o  c o n t i n u a s 
s e  u m a  p o l e m i c a  q u e  p e l a s  f o 
l h a s  l o c a e s  h a v i a m  t r a v a d o  d o i s  
a m i g o s  m e u s ,  p r o c u r e i - o s  e  l h e s  
p e d i  q u e  p u s e s s e m  t e r m o  á  
c o n t e n d a .  S e n d o  a t t e n d i d o  p o r  
a m b o s ,  f a ç o  e o t a  d e c l a r a ç ã o .

Y t ú ,  18 d e  M a i a o  d e  1911 .

J r i n ê u  d e  S o u z à
•■■■ ■■ ;— u -  ■ Ti.---------- rm ----------- 1

SecçãoL iv re
A G R A D E C L t l E I f T O

E m  n o m e  d e  V i c e n c i a  e  o s  
o r p h ã o s  a b r i g a d o s  e  p r o t e g i d o s  
p e l a  f i n a d a  J u s t a  d o  A m a r a l ,  
m u i t o  a g r a d e c e m o s  á s  p e s s o a s  
q u e  a  c o n d u z i r a m  á  s u a  u l t i m a  
m o r a d a ,  t e s t e m u n h a n d o  a s s i m ,  
p o r  u m  a c t o  d e  p i e d a d e  c h r i s t â  
e  e x p o n t â n e o  c o n c u r s o ,  — 0 q u e  
a i n d a  m a i s  o b r i g a  a  n o s s a  g r a 
t i d ã o , — 0 a p r e ç o  p e l a s  v i r t u d e s  
d a  f i n a d a ,  q u e  tia s u a  o b s c u r a  
c o n d i ç ã o ,  p a s s o u  p e l a  v i d a  s ó  
p r a t i c a n d o  o  B e m .

N a  I g r e j a  M a t r i z ,  110 d i a  l f i  
d o  c o r r e n t e  ( t e r ç a  f e i r a )  á s  B 
h o r a s  d a  m a n h ã ,  h a v e r á  m i s s a  
p e l o  s e u  e t e r n o  d e s c a n ç o .

J o s é  I n n o c s n c i o  A . C a m p o s  .
R a p h a r l  A .  C a m p o s

J o ã o  E . P o m .p e u  d e  C a m p o s



A FEDPRAÇAO

CURA C O M P LE TA
D O  R H E ü W á T M M O

EM POUCOS DIAS 5!
Eu; Pedro d‘01iveira Santos, ar

tista ccm 4 ?  annos do idade, es
tando soffrendo ha muitos annos de 
rheumatismo que me impossibili
tada de trabalhar e depois de ter 
tomado muitos medicamentos sem 
effeito, aconselharam-me que usa. 
se o «Elixir de Nogueira> dopbar-  
maceutico chimico João da Silva 
Silveira. Immediatamente fui ao 
Bazar Jequiriçaense. da firma Cla- 
rindo Bittencour & C . e comprei 
d o u s  v í d e o s  do milagroso prepa
rado. os quaes me curaram com* 
p latamente.

Jequiriçá, Bahia, 2 0  de Feveriro 
de 1910.

P e d m o  d ‘ O l i v e i r a  S a n t o s  
F irm a  reconhecida 

Y«ad«-*e nas boas pharmaeia* « droga
rias desta cidade

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G randk do S u l —  C aixa  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Roa 
Conselheiro Sairaiva. 14 a ] 6 .

CAIXA POSTAL 148 
Rio de .laneiro

lill

O A p ito“
Semanario Critico,Humo

rístico e Literário.
A assignatura a n n u a 1 

custa 5$000, podendo ser 
enviada em vale postal ou 
sellos do cerreio.

Quem arranjar 5 assigna- 
turasannuaes,receberá uma 

— : — » gratis « — :—

d i r e c t o r  : 

A E fX O IS flO  D O R T A

Piracicaba : : :  E . de S . Paulo

t e * “81

F E R I D A S  O A N C E R 0 S A S  
1 ?U R U  LENTAS !

O Doutor Francisco Thomó de 
doutor em medicina pela Aca
demia do Rio de Janoiro etc. 
Attestc cm fé do meu gráo que 

tenho empregado de preferencia nas 
moléstias de origem syphilíticas, 
feridas cancerosas, purulentas etc, 
o o «Elixir de Nogueira, prepara
do do Pharmaceutico-Chimico João  
d-a Sil.Aa Silveira, de Pelotas Rio 
Grande do Sul, tendo colhido sem
pre os mais beneficos resultados 
na minha clinica em geral.

D r .  F rancinco T h o m é  d e  S o u z v

H j a t i í u j B f f l i i n 3 i i f l s y t a £ i ' L a t i J t g ! e f l a ! t m s ! t L f i g ! £ n 3 i í n s ' t m 3 e f l g B a B j T i 3t a i 3 B f i q ã T q

Cl l l U P 0 '

H G R N O t l E N E S  B R G N I I A  R I B E I R O
Fo r m a d o  pala F a c u M i l e  i e ? . l i c i n a  do R io  de l a n e i r o

E x t r a ç ã o  d e  d en tes: 2$ooo
E x tr a ç ã o  de d en tes se m  d o r  : 5$ooo
L im p e s a  co m p le ta  dos dentss: 5$ooo
D e n ta d u ra s  de v u lc a n ite  : d e m a is  

de 6 dentes, ca d ã  den te  q u e  
e x c e d a  ; : : 5£Q°°

O b tu ra çõ e s  de dentes, de 8$ooo a  5$ooo 
D en tes  a “ p iv o t“ 25^000
C o r o a s  de ouro  : s o ío o o
C o n certo s  em  d en tad u ras, feitos 

co m  a  m a x im a  b r e v id a d e  e 
perfeição, p o r  m a is  q u e b ra d a s  
q u e  e s te ja m  ficando co m o  n o v a s  
e g a ra n tid a s  por m u ito  tempo: iog a 20^000

Os dem ais trabalho s d entários convencionam -se  no m o m en to  de 
ajustar,  por preços sem com petência ,  e ao a lcan ce  de  

todos üo Gonsultorio do C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

a

Hermogenes B. R ibeiro
b A R G O  D A  M A T R I Z ,  N .  S  A

Os t r i 4 4 de d e n l e s  a o b l i i r a r  s ã o  feilos
c om 0 111 tis r igoroso c ui da d o liyge*

nico e  s e m dòr
' Todos os trabalhos serao garantidos perfeitos e por muitos annos, 

Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fer-
tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou
tres prestaçOes adeantadas, conforme fôr combinado.

YTÚ— DARGO D AM ATRI^,n A-—YTÚ

Elixir do Nogueirá — Attestam 
superioridade entre similares, irr 
números attestados médicos e de 
pessoas enradas.

O Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SILVEIRA cura qual
quer ferida por mais antiga que 
seja. Vende-oe em todo 0 Brazil.

Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico chimico S IL V E IR A . O 
púmeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

J O R N A L ,  D A S  C R I A N Ç A S

S AE TODOS OS DOMINGOS

Publica contos infantis, historietas, descripções, compo- 
si fies, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos a 

premia , poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.
— Quem enviar este annuncio, acompanhado de C$500 

e do seu endereço bem claro, receberá o J o r n a l  d a s C r e à NÇAS  
durante um anno.

J O R N A L  D AS C R E A N Ç A S

ESTADO I)E SAO P A U L O PI RA C I CA B A

M i l a g r os o  El i xi r  !
Illmo. Sr. Pharm. João da Silva 

Silveir8.
Soffrcndo ha longos annos de 

úlceras syphilíticas nas pernas e 
tendo usado medicamentos para a 
cura do mal que perseguia-me atroz
mente sem obter resultado algum, 
reccorri então ao vosso milagroso 
E lix ir de N ogueira, Salsa, Garóba 
t  (iuayaco lod ura do , sentindo e 
vendo a cura radical com menos de 
rt vidros.

Prompto estou em mostrar as 
cicatrizes do mal que tanto perse- 
guiume.

Pode Vin. fazer uso desta como 
melhor lhe convier a bem dos que 
soflrem do mesmo mal.

Bahia, Id e  Julho de 19o8.
A ntonio P e r e ir a  dk B r itto .

Firma reconhecida 
V en«J«-»e »i«h bon s p h a r u ia c in c  e  d r o g a 

r ia s  d e s ta  e id a d a

E lixir  de Nogueira do phar-  
m aceutico  S IL V E IR A  è o rege- 
n erador da hum anidade.

E lix ir  de N ogueira do phar- 
m aceutico  chim ico S IL V E IR A ,  
cu ra  fistulas, furunculos, feridas  
can cerosos e chranicas .
Vende-se nas boas pharmacias e droga

rias desta cidade

m i j o  ms ciiEAivgAS
Matricaria de F. Dutra

G  a «

De 3 mezes r  3  annos que as creanças devem usas a RÍATRT- 
ÇARXA de F .  D u t r a . Todas as mães de fam ilia que dorem a MA- 
T R T O A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a  dentição se fará  sem o m enor incidente.

E xcellen te  rem eàio mofte»>«»vo para a dentição das creanças e 
cu ja  officacia é attestad a por m ais de 2 0 0  médicos brasileiros, este 
medicamento faz uesapparecer os sofírim entos das creancinhas, to r
nando-as tranqu illas, ev ita  as desordens do eatomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insom nia e todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s creanças que usam a R IA T R IC A R T A  não criam  vermes e 
tornam -se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se em  tod as as  P h a r m a c ia s  e 
D ro g a ria s  d a  C a p it a l  e do In terio r

Deposito gera l do fabricante : D R O G A R I A  P A C H K C O
RUA DOS ANDRADAS Ns 59 e 6 5 — Rio de Janeiro

Elixir  de N ogueira do p b ar-  
m sceutico  S IL V E IR A  pelas in- 
nu m eras cu ras  que tem p ro d u 
zido torn o u -se  0 regenerador  
da humanidade.

A  C O N SELH O  DE UM AMIGO !
T in h a  1 7  a n n o s !

I ©rida c a n c e ro s a  !
Illmo. S r . João  d a  Silva Silveira  

Pharmaceutico
Pelotas (Rio Grande do Sul).
Levo ao vosso conhecimento que 

tenho trabalhado,quanto em mim ca
be em favor do seu poderoso prepara
do 0 E . de N ogueira,pelo  seguinte: 
Tenho uma filha que na idade de 
17 annos começou a soffrer do uma 
ferida cancerosa na perna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
uma fortuna em medicamentos mal 
acortados.

A conselho, porem, de um amigo, 
comecei ha pouco tempo a obrigai a 
ao uso do E l,x ir  de N o gueira , não 
chegando a tomar 5  vidros, ficou 
radicalmente curada.

São destas cousas que, embora 
não se conheça 0 bemíeitor fica • se 
delle eapti70.

Sempre ao seu inteiro dispor, 0 
amigo muito reconhecido

Januario  José C a k l o s

Empregado da E .  F .  Victoria a 
Diamantiua, Posto Velho.

Victoria— Espirito Santo. (Firma  
reconhecida).

E lix ir  de N ogueira do phar
m aceutico  S IL V E IR A , cu ra  ra- 
chitismo, escrophulas e affe- 
cções do íigado.
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V E N D E -S E 5  casas  e te r -  
  ren o s no S al
to R. Sele  de Setem bro  e Quinze  
de Novembro. P a ra  t r a ta r  a 
R. S. R i ta n -5 5  em Y tú .

R E C O M M É N D Ç a O i m p o h t a n t e
A ttesto  que tenho em pregado  

em doentes de rainha clinica o 
E lixib  de N o gu eira , Salsa, Caro-  
ba a  Gnayaco lo d u ra d o , prepa
rado pelo distincto pharm a-  
ceutico-chim ico  J o ã o  da Silva  
Silveira, obtendo sem pre excel- 
lentes resultados4 pelo que c o n 
sidero o referido Elix ir  de 
incontestáveis  vantagens thera-  
peuticas no tra tam ento  das  
múltiplas e variadas m anifesta
ções da syphilis.

O referido é verdade, é  assim  
afiinno in fide g ra d a s  mei.

B ah ia , 5 de Ju n h o  de 1808.
D r . A r t h u r  d e  F i g u e i r e d o  

R a b e l l o .
Vende'se nas boas pharmacias e. 

drogarias desta cidade
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A PREYIDENCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E »

Qualquer pessoa póde a ss o c ia r -s e  para receber um a pensão de 1 :2oo$ooo ou l :8oo$ooo no m axim o de- 
poisde lo  ou 15 annos, pagando apenas 5$ooo oh 2$5oo P o r  mez

 P E Ç A M  0 9  P R O S P E C X O S -------

SOGIOS IN S C R IP T O S  EM 4 ANNOS 69 .514  FUN D O  DE P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O : 3 .650 :023*885 .

- ^ C A P I T A L  S U B S G R IP T O  ° 2 7 .7 9 5 :4 2 0 $ 0 0 d « -

ig e n t8  era Y lô  Rua do Commecio n . 1 3 4  À«CaixaPaulista de Pensões»sede r. 
de Nov. n .jó  A  Sobrado S . P A  U LO V E R G I L I O  N E H Y  BHANDÃO

Agencia geral no Rio de Janeiro : — 
Avenida Central 11. 9 5 , prim . anda
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